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Campanha lançada nesta semana propõe integrar 
rotas e atrações para vender o Vale como um produ-
to único aos visitantes. Para inserir de vez a região no 
mapa do turismo nacional, entidades buscam profis-

sionalizar segmento e reforçar ações de divulgação. 
Organizações preparam projeto para 2022, com cria-
ção de novidades ao segmento. Rotas cervejeiras e gas-
tronômicas estão entre as  apostas. Páginas 10 e 11
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FAÇA SUA
ASSINATURA

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Comércio aos domingos

Obras e apostas

Os interesses e as negociatas em 
torno da proposta em Lajeado.

Já começaram os palpites sobre 
quem assumirá obra na 130.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Página 7

Lentidão em serviços gera 
críticas. Órgão contrapõe

CARTÓRIO DE ESTRELA

A aprovação de uma moção de repúdio na câmara de vereadores ao su-
posto atraso no cumprimento de prazos do Cartório de Registro de Imó-
veis repercute em Estrela. Representantes do setor imobiliário afirmam 

que os procedimentos mudaram após troca de comando do órgão. O re-
gistrador titular argumenta que o serviço é feito de forma célere e que os 
entraves burocráticos foram criados pelo próprio Legislativo. 

O CRISTO E MUITO MAIS

Fundada em setembro de 1991,
a Docile une tradição familiar
e inovação para projetar futuro

EDUARDO GONZATTI TURATTI/DIVULGAÇÃO

No embalo do sucesso da estátua de Encantado, o 
Vale desperta à chance de se confirmar como polo 
turístico e traça plano para impulsionar o setor
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Os interesses e negociatas em torno
do projeto do comércio aos domingos

A cidade polo do Vale do 
Taquari protagoniza 
um verdadeiro papelão. 
Escrevemos isso faz 

duas semanas e convém repetir. O 
debate polêmico e as negociatas 
em torno do projeto que permite 
abertura do comércio aos domin-
gos e feriados não combinam 
com o índice de desenvolvimento 
e o potencial que tem a principal 
economia do Vale do Taquari. 

Quando interesses individuais 
se sobrepõem aos interesses cole-
tivos o resultado é o que estamos 
assistindo. A mais recente polêmi-
ca é quanto ao endereço da Havan. 
No cadastro nacional de pessoa 
jurídica diz Rua Bento Rosa, 569, 
e não BR-386, como é o caso do 
Shopping Lajeado, por exem-
plo. Para muitos, isso motivou o 

governo municipal a mandar ao 
Legislativo, às pressas, o projeto 
da liberdade de funcionamento do 
comércio. O governo diz que não, 
e sustenta que para a Havan valem 
as regras de funcionamento de 
rodovia federal. De fato, ela está 
instalada as margens da área de 
domínio da BR.

Uma coisa é inegável. Desde 
o início – e isso que incomoda a 
classe empresarial local – o gover-
no de Lajeado deu muita vitrine 
para a vinda da Havan, desde a de-
finição do terreno até a instalação 
da famigerada estátua. Inclusive, 
com gravação de vídeos e tal. 
De fato, passou do ponto, pois a 
mesma mobilização e comemora-
ção não se veem com a instalação 
de outros empreendimentos pela 
cidade. Fica a lição.

Ainda assim, isso não é mo-
tivo para mudarmos de opinião 
quanto ao projeto da liberdade do 
comércio lajeadense funcionar 
aos domingos e feriados. Com ou 
sem Havan, Lajeado não pode 
continuar de costas à evolução e 
mudança no hábito de consumo 
das pessoas. Empresas já deve-
riam ter liberdade de funcionar e 
abrir quando querem, desde que 
preservadas as leis trabalhistas 
vigentes.

EMENDA – Uma emenda 
modificativa ao projeto original 
está sendo elaborada e atende em 
partes a reclamação de quem era 
contra. Com a mudança em cons-
trução, o trabalho aos domingos 
e feriados é livre, porém quando 
da utilização de mão de obra de 
assalariados, isso precisa ser 

autorizado em acordo coletivo ou 
Convenção Coletiva de trabalho. 
Com essa emenda, o projeto deve 
ser aprovado. 

A PROPÓSITO – O Sindicato 
dos Comerciários e o setor de RH 
da Havan alinharam nos últimos 
dias os formatos de compensações 
e indenizações dos trabalhadores 
nos feriados e domingos. Além 
dos acordos dos bônus a serem 
pagos aos profissionais, ficou 
acertado que todos os funcioná-
rios serão obrigados a se associar 
ao sindicato dos comerciários, 
mediante pagamento de R$ 23 
mensais que serão descontados 
da folha de pagamento todo mês. 
Detalhe: em nenhum momento se 
invocou escravidão ou o argumen-
to de que trabalhar em domingos é 
destruir a família. 

Com ou sem Havan, 
Lajeado não pode 
continuar de 
costas à evolução e 
mudança no hábito 
de consumo das 
pessoas.”

A CRÍTICA 
DA SEMANA

Faz tempo os estrelenses, especialmente os empresários liga-
dos à construção civil ou que precisam do Registro de Imóveis, 
se queixam do preciosismo e do ranço com que são despacha-
das as questões no cartório local. A insatisfação é tamanha que 
uma moção de repúdio é assinada por todos os 11 vereadores 
do município, encaminhada para os mais diferentes órgãos 
fiscalizadores do Estado, para que intercedam na situação. 

Mais respeito, mais dedicação e cumprimento dos prazos 
estão entre as principais críticas no documento assinado pelos 
vereadores. Sem qualquer juízo de valor ou de mérito, o fato é: 
quando um ou dois reclamam de forma isolada de um órgão ou 
de um servidor, normal. Agora, quando uma sociedade inteira 
se queixa de um serviço – prestado por um monopólio – algo 
está fora do lugar e merece a intervenção de quem tem esse 
poder. Portanto, é preciso colocar uma lupa sobre o Registro de 
Imóveis de Estrela e esclarecer o que está acontecendo. 

A EVOLUÇÃO 
DA SEMANA

O fim do pagamento dos honorá-
rios de sucumbência – leia-se bônus 
por produtividade – aos procuradores 
do Estado é motivo de comemoração. 
Em média, cada procurador recebia 
por mês, além do salário normal, 
outros cerca de R$ 7 mil de comissão 
por defender o estado nos processos. 
Ou seja, só de gorjeta, os procura-
dores ganhavam três vezes mais do 
que a média salarial do povo gaúcho. 
Povo esse que pagava a conta dessa 
aberração. Com essas decisões do 
parlamento, podemos ter esperança e 
enxergamos uma luz no fim do túnel. 

O prefeito Elmar Schneider e 
o secretário do Desenvolvimen-
to, Inovação e Sustentabilidade 
entraram em rota de colisão 
sem motivo aparente. Schneider 
ainda não falou publicamente 
sobre o assunto. Kich já disse 
que não queria sair e disse que o pedido da sua saída teria par-
tido do prefeito. Um dia depois da briga vir a público, ambos 
sentaram e decidiram que Kich fica no cargo. Menos mal. 

Ainda assim, o atrito alimenta insegurança na equipe e nos 
colegas, expõe o governo e mostra imaturidade para lidarem 
com eventuais conflitos de opinião. E o pior: vem a tona às 
vésperas da Multifeira 2021, que promete ser o símbolo da re-
tomada dos grandes eventos regionais. Nesse caso, Schneider 
não conhecia o caminho. 

O IMPASSE
DA SEMANA
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Obras, asfalto 
e apostas
O edital de licitação 

para a vultosa obra 
de construção de 
um viaduto e de vias 

marginais na ERS-130, em 
Lajeado, deve ser finalizado 
pela administração municipal 
na próxima semana. O governo 
lajeadense vai custear a obra na 
rodovia estadual em troca da 
incorporação do valioso imóvel 

do DAER, instalado no centro 
da cidade. As cifras do negócio 
giram em torno de R$ 15 mi-
lhões. E as apostas com relação 
à empresa que será contratada já 
começaram. 

Aliás, essa não é a primeira 
obra “coordenada” pelo governo 
de Lajeado naquela rodovia 
estadual. Entre 2010 e 2012, um 
viaduto foi construído entre os 

bairros Universitário e Cam-
pestre. E uma obra secundária 
ao novo acesso interbairros 
chamou a atenção da sociedade: 
o asfaltamento da Rua Epitá-
cio Pessoa. Ocorre que a via 
foi asfaltada pela Construtora 
Giovanella antes mesmo do fim 
do processo licitatório, que foi 
vencido por uma empresa de 
Montenegro. 

Turismo no Vale

Turismo no Vale II

Turismo no Vale III

O Vale do Taquari vai receber 
mais um caminho autoguiado em 
outubro. Desta vez, os peregrinos 
conhecerão Pouso Novo, cidade 
localizada na serra da região. O 
primeiro evento está agendado para 
o dia 3, com saída às 7h30min, na 
Praça da Matriz. Os caminhantes 
passam pela comunidade da Canha-
da Funda, com café da manhã na Agroindústria Vitória, almoçam um 
Carreteiro no Tacho, na comunidade de Medorema, e encerramento na 
Cervejaria Don Ruggeri (foto).

A Amturvales inicia a venda de bilhetes para o Trem dos Vales pelo site 
www.tremdosvales.com.br. Os passeios pela Ferrovia do Trigo serão nos 
meses de novembro, dezembro e janeiro. Serão 52 viagens pela Ferrovia 
do Trigo, entre Muçum. O valor de cada ingresso é R$ 139,00. O trajeto 
de 46 quilômetros, que dura cerca de 2h30, apresenta aos turistas 21 tú-
neis e 17 viadutos, entre eles, o V-13, em Vespasiano Corrêa, e também 
os viadutos Pesseguinho e Mula Preta, em Dois Lajeados.

Aliás, parabéns à Amturvales pelo lançamento do Guia Digital. Uma 
pena que nem todos os municípios do Vale do Taquari estão presen-
tes no documento que reúne atrações de 29 cidades da região. Mas, a 
razão é simples. A entidade privilegiou os associados que acreditam no 
trabalho capitaneado pelo atual presidente da associação, o empresário 
Leandro Arenhart. E não deixa de ser um incentivo para outros gestores 
públicos buscarem a parceria. 

“Bem-Vindes”
O governo de Lajeado anunciou 

o aplicativo BemTeVi para fazer o 
acompanhamento da saúde mental 
dos pacientes de forma mais contí-
nua nos Centros de Atenção Psicos-
social de Lajeado (CAPS). O app 
foi desenvolvido por uma startup 
paulista e será oferecido de forma 
gratuita aos usuários do CAPS, por 
meio de uma parceria entre o Labo-
ratório de Inovação Governamental 
e Social do Município de Lajeado e 
a empresa Auá Saúde e Tecnologia, 
de São Paulo, que vem aprimorando 
a plataforma dentro do espaço Vi-
bee Unimed. E o importante projeto 
chamou a atenção pela “neolingua-
gem” e o uso de gêneros neutros.

RESCALDOS DA ONU

A histeria persiste, é claro. E isso é do jogo. Mas o discurso de Jair 
Bolsonaro na Assembleia da ONU foi afiado. Além de tentar garantir 
segurança para grandes fundos de investidores estrangeiros, necessá-
rios aos vultosos investimentos previstos para a infraestrutura do país (e 
assim recuperar um déficit gerado pelos últimos governos), o presiden-
te aproveitou a visibilidade para proteger e garantir mercados para o 
agronegócio, a principal alavanca econômica do Brasil. Afinal, ele sabe 
que as pressões ambientalistas/indigenistas externas são instigadas 
pelos concorrentes que exploram essa pauta de forma desvirtuada para 
bloquear o crescimento nacional deste setor.

Pesquisas
As pesquisas eleitorais apontam, 

por ora, para a vitória do ex-presi-
dente Luís Inácio Lula da Silva, o 
eterno ícone do PT. Liberado pelos 
Ministros do STF para concorrer em 
2022, o líder supremo da esquerda 
nacional há mais de 30 anos venceria 
ainda no primeiro turno, segundo 

algumas amostragens. As pesquisas 
também apontam para uma queda na 
avaliação positiva do governo de Jair 
Bolsonaro, que estaria beirando os 
20%, um índice inferior ao de Dilma 
Rousseff (PT), que beirava os 30% 
um ano antes do pleito de 2014, e em 
meio às duras manifestações de 2013. 

Câmara de 
Lajeado

Os vereadores de Lajeado 
já debatem sobre o futuro pre-
sidente da casa. O novo chefe 
do Legislativo será novamen-
te um parlamentar do PP, e o 
mais cotado, no momento, é 

Heitor Hoppe, ex-PT.

Caminhada 
Verde 

O movimento é importante, 
e a comunidade está convidada 

para a caminhada que ocor-
rerá sábado, a partir das 9h, 

com saída da Casa de Cultura, 
e seguindo pela rua Júlio de 

Castilhos até o Posto Faleiro. É 
o encerramento da “Campanha 

Verde e Amarela”, realizada pela 
Câmara de Vereadores em par-

ceria com a Secretaria de Saúde 
de Lajeado, com o objetivo de 

conscientizar a comunidade 
sobre a prevenção ao suicídio e 
incentivar a doação de órgãos.



Vale do Taquari se organiza para profissionalizar turismo, 
com campanhas e ações de divulgação. Entidades 
preparam amplo projeto para 2022, com qualificação 
de empresas, profissionais e criação de novos produtos 
turísticos. Rotas cervejeiras e gastronomia são apostas
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Muito além 
do Cristo
para oferecer

VALE DO TAQUARI 

Transformar as diversas 
atrações turísticas em 
um produto único re-
gional. Este é o grande 

desafio do Vale do Taquari para 
consolidar a região entre os 
principais destinos do país. 
O surgimento de novos 
empreendimentos e a 
consolidação de roteiros 
e atrações impulsionam 
o setor e despertam a 
atenção de viajantes de 
outras regiões e até de 
fora do Rio Grande do Sul.

A consolidação do turismo pas-
sa, além da integração, por ações 
que evidenciam a vocação turís-
tica e o potencial de cada local. A 

campanha “Temporada Primave-
ra-Verão – Céu, sol e cores”, lan-
çada pela Associação dos Muni-
cípios para o Turismo do Vale do 
Taquari (Amturvales), é mais um 
passo nesta caminhada.

Passada a euforia dos gestores 
e empreendedores por tirar do pa-
pel um novo plano, agora é hora 
de colocá-lo em prática. Num cur-

to prazo, segundo o presidente 
da Amturvales, Leandro 

Arenhart, ações fortes de 
divulgação serão feitas 
nos eventos que ocorrem 

pela região.
“Estaremos atuando 

em eventos, sejam eles 
culturais, gastronô-

micos ou de negócios, que tenha 
circulação de pessoas. É trabalhar 
para fazer uma divulgação efetiva 
da região. E também pretende-
mos fazer ações pelo Estado e fora 

dele”, afirma Arenhart, que ga-
rante. “Aqui tem vida o ano todo. 
Temos atrações para os 365 dias”.

Gastronomia e
roteiro cervejeiro

Dois atrativos terão uma aten-
ção especial nestas ações proje-
tadas para impulsionar o turismo 
local. Uma iniciativa será voltada 
à gastronomia. O formato ainda 
é discutido, mas será de forma iti-
nerante, com participação dos res-
taurantes de cada município.

“A ideia é explorar os municí-
pios com a temática gastronômi-
ca específica. Por exemplo, em 
Estrela, cinco restaurantes servi-
rão o cardápio típico alemão, com 
um preço bacana, padrão para to-
dos”, comenta. 

Já na parte de bebidas, setor 
que cresce na região, a intenção é 

criar um grande roteiro cervejeiro. 
“Isso está há muito tempo no dis-
curso, mas ainda não saiu do 
papel”, admite Arenhart. 
A própria escolha do local 
para lançamento da cam-
panha na quarta-feira, 
indicou o potencial destes 
locais. A sede da Salva 
Craft Beer, em Bom 
Retiro do Sul, foi o pal-
co da cerimônia. 

Qualificação e
projeto único

Em 2020, foi lançado o projeto 
PromoTur, iniciativa do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) Vales 
do Taquari e Rio Pardo. Graças à 
iniciativa, ações voltadas ao turis-
mo são desenvolvidas na região. 
Uma delas é um projeto de quali-
ficação das empresas.

“Já temos 50 empresas parti-
cipantes. Elas recebem consul-
torias e qualificações. E também 
trabalhamos com um grupo de 
seis agências de viagens, para a 

comercialização de pacotes da re-
gião. Nosso trabalho é de suporte 

a elas”, destaca Diego Zenk-
ner, gestor de projetos do 

Sebrae. 
Além disso, para 2022, 

diferentes entidades pre-
param um grande projeto 

para o turismo. Confor-
me Zenkner, cada uma 
terá o seu papel dentro 

do planejamento, desde a qualifi-
cação da mão de obra até a criação 
de novos produtos turísticos. O 
projeto unirá Amturvales, Sebrae, 
entidades como Emater/RS-Ascar, 
Senar e Senac, além da Uergs de 
Encantado e prefeituras da região.

O primeiro passo será a efetiva-
ção orçamentária de municípios e 
entidades. “Tudo isso para que ele 
fique redondinho. A intenção é co-
meçar na segunda quinzena de ja-
neiro, e provavelmente ele se reno-
vará a cada ano”, explica Zenkner. 
Para financiá-lo, o Sebrae buscará 
apoio de pelo menos duas grandes 
empresas da região.

Um projeto piloto será lançado, 
com sete municípios da região. Intenção dos gestores é criar um rota cervejeira no Vale do Taquari. Ideia ainda está no papel
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Zenkner não antecipou quais fa-
rão parte da estratégia inicial, 
de promoção e comercialização 
da região. “Todos os prefeitos já 
deram o ok. Eles serão os porta-
vozes e nós ficaremos mais como 
suporte”, revela. 

“Divisor de águas”
Sócio de uma agência de viagens 

e turismo de Imigrante, Jairo Lu-
ciano Gärtner acredita que a região 
vive um momento único. Atribui a 

consolidação do Vale como destino 
turístico no pós-pandemia, sobre-
tudo, pelo Trem dos Vales e o Cristo 
Protetor de Encantado, dois em-
preendimentos com grande poten-
cial de atração de turistas.

A empresa existe desde 2006, 
mas aposta no turismo receptivo 
há pouco mais de uma década. 
“Antes não tínhamos uma ânco-
ra. Sempre tivemos boas opções 
para apresentar aos viajantes, mas 
estes dois representam um divisor 
de águas para a região. O Cristo 

abriu os braços para o mundo e 
nos trouxe novas possibilidades, 
e o trem deve efetivar os passeios 
regulares”, aponta.

Gärtner mostra satisfação ao 
ver a região como um novo polo 
turístico e acredita numa recu-
peração do setor, bastante afe-
tado pela pandemia. “Para nós 
foi muito prejudicial, mas agora 
estou esperançoso. As coisas co-
meçaram a andar e o Vale é o novo 
destino, que há muito tempo tra-
balhávamos”, afirma.

Cristo Protetor é 
considerado um marco 

para o turismo no 
Vale. Monumento em 
Encantado ainda não 

está pronto, mas já 
recebe milhares de 

visitantes

Durante o lançamento da 
campanha, na quarta-feira 
passada, a Amturvales apresentou 
um vídeo que evidencia o que o 
Vale tem a oferecer aos visitantes. 
A produção tem duração de três 
minutos e meio e será utilizada 
em divulgações por empresas 
do setor, entidades e municípios. 
Confira o vídeo neste QR Code. 

Essas atrações 
estão entre 
as opções 
apresentadas no 
novo guia digital 
da Amturvales, 
lançado nessa 
semana.

Algumas das atrações da região
EDUARGO GONZATTI TURATTI/DIVULGAÇÃO
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GAUCHÃO

VIAGEM LONGA 
E BRIGA PELO G4
Alaf enfrenta o Ser 
Itaqui, fora de casa, 
pela penúltima 
rodada do Gauchão

Depois das mulheres, chegou a 
vez dos homens percorrerem uma 
longa distância no Gauchão de Fut-
sal. Neste sábado, a Alaf viaja 581 
quilômetros até Itaqui, onde enfren-
ta o Ser Itaqui pela penúltima roda-
da da fase classificatória.

Quinta colocada com 24 pontos, 
a Alaf precisa vencer os próximos 
compromissos para seguir na briga 
por uma vaga entre os quatro pri-
meiros colocados. 

FEMININO
A Alaf terá uma duríssima tarefa 

neste domingo. A partir das 17h re-
cebe a Celemaster, time de melhor 
campanha. O jogo será no Ginásio 
Nelson Brancher e os ingressos es-
tão a venda por R$ 15.

DIVULGAÇÃO

Equipe percorrerá 581 quilômetros até Itaqui neste fim de semana

EQUIPE PG J V SG
Atlântico 43 15 14 60
Lagoa Futsal 33 16 11 10
PFF 32 15 10 30
Horizontina 27 14 8 11
AVF 20 16 6 -2
AEU 19 16 6 -3
AMF 14 16 3 -8
Afucs 12 16 3 -33
Sase 11 14 3 -28
Sercesa 9 16 2 -37

EQUIPE PG J V SG
Celemaster 12 4 4 43
ACBF 10 4 3 24
AFSJI 9 5 3 10
AFC Casablanca 3 5 1 -25

EQUIPE PG J V SG
Malgi 10 5 3 17
ALAF 6 5 2 -19
FTA 3 4 1 -8
Cruzeiro Futsal 0 4 0 -42

EQUIPE PG J V SG
ACBF 32 14 10 39
Assoeva 27 13 8 19
Guarani-FW 27 14 8 11
Guarany 25 14 7 31
Alaf 24 14 7 9
Cometa 21 15 6 9
Ser Itaqui 13 14 4 -18
Ser Canoense 9 14 2 -24
Santa Cruz Futsal 3 16 1 -76

MASCULINO

MASCULINO

CHAVE A

CHAVE A

CHAVE B

CHAVE B

18h40min Assoeva x Guarani-FW
20h Afucs x Sase 
20h Sercesa x AEU
20h Horizontina x Lagoa EC
20h AVF x PFF
20h AMF x Atlântico
20h Ser Itaqui x Alaf
20h Ser Canoense x Guarany

19h Malgi x ACBF
19h Cruzeiro x Casablanca

11h FTA x Celemaster
17h Alaf x Celemaster

MASCULINO - SÁBADO

FEMININO - SÁBADO

FEMININO - DOMINGO

FUTSAL

O MAIOR DO PAÍS

32ª edição da Copa 
Piá inicia neste 
sábado com a disputa 
de dez partidas

Começa neste sábado a 
32ª edição do Campe-
onato Piá, de Lajeado. 
O maior campeonato 

de futsal infantil do país terá a 
participação de 82 times, com 
quase mil atletas disputando o 
título em oito categorias. Os jo-
gos ocorrem no Parque do Imi-
grante, a partir das 13h.

Após a cerimônia de abertura, 
será iniciada a primeira rodada 
do campeonato, com dez jogos. 
As primeiras disputas serão en-
tre os times Fenix e ALE, na ca-
tegoria 2012, e ALAF contra Rui 
Barbosa, na categoria 2011.

Técnico do Rui Barbosa, Júlio 
Immich disputou a competição 
como aluno em duas oportu-
nidades. Foi campeão em uma 
edição e em outra foi eliminado 
na semifinal. Ele considera que 
a Copa Piá é uma competição 
diferente, pois como as quadras 
são pequenas, nem sempre o 

time mais qualificado vence. “O 
time que tiver mais pegada vai 
chegar mais longe”, considera.

O treinador comenta que o 
torneio é o primeiro contato 
de muitos atletas com o jogo 
competitivo e que a partir dis-
so, a evolução começa. “Ten-
tamos passar tranquilidade 
para os meninos. Pedimos 
para eles conseguirem jogar, 
pois existe torcida e pressão 
fora de quadra.”

MUDANÇAS NO 
FORMATO

Com o objetivo de propor-
cionar integração de forma 
segura entre os participan-
tes, comunidade e familiares, 
o campeonato deste ano terá 
um número reduzido de equi-
pes. As categorias masculi-
nas são 2008, 2009, 2010, 
2011 e 2012, e as femininas 
são 2006/2007, 2008/2009 e 
2010/2011.

Regras sanitárias especí-
ficas como medição de tem-
peratura, uso de álcool em 
gel e intervalo de 10 minutos 
entre os jogos para higieni-
zação serão observadas para 
evitar contaminações por co-
ronavírus.

Os 121 jogos da compe-
tição serão disputados ao 
longo de seis semanas, nos 
sábados à tarde, no Par-
que do Imigrante. “Será um 
campeonato em um formato 
diferente, com menos equi-
pes e jogos em função da 
pandemia, mas com certeza 
será um belíssimo e histórico 
evento”, disse o coordenador 
de esportes da Secel, Fabri-
cio Meneghini.

FORMAS DE 
DISPUTA
• Em cada fim de semana 
serão disputadas uma 
ou duas categorias, 
iniciando e terminando na 
mesma tarde, com fases 
classificatórias;

• Jogos de 20 minutos 
corridos, tendo 10 minutos 
de intervalo entre os jogos;

• As finais com jogos de 
dois tempos de 15 minutos

Os 121 jogos da competição serão disputados ao longo de seis semanas no Parque do Imigrante
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